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GREGORI WARCHA VCHIK 
Introdutor da Arquitetura Moderna no Brasil 

Através de um estudo detido sobre 5 residências unifamiliares do arquiteto, uma 
discussão acerca do pioneirismo e das discussões decorrentes nos primeiros instantes da 

Arquitetura Moderna no país 

Agnaldo Aricê Caldas Farias

"Abaixo as decorações absurdas e uiva a constmção lógica, 

eis a divisa que deve ser adotada pelo arquiteto moderno" 

Nascido a 2 de abril de 1896, na cidade russa de 
Odessa, Gregori Warchavchik iniciou lá mesmo, na 
universidade local, sua formação de arquiteto. In­
terrompeu momentaneamente seus estudos aos 22 
anos, por ocasião da sua mudança para a Itália onde 
em seguida ingressou no curso do Istituto di Belle
Arti de Roma, que concluiu em 1920. Trabalhou 
ainda por dois anos como assistente do arquiteto 
Marcello Piacentini - o maior cultor italiano do 
Classicismo e futuro responsável pela incorporação 
desse estilo por parte do fascismo -, o que consolidou 
ainda mais sua formação acadêmica, quando então 
transferiu-se para o Brasil, em 1923, a convite da 
Companhia Construtora de Santos, a maior empre­
sa construtora do país. 

Os dois primeiros anos foram de relativa tran­
quilidade, dedicados à aproximação da cultura do 
país e ao desenvolvimento profissional. Em relação 
ao meio ligado a construção civil era evidente que 
Warchavchik possuía um handicap altamente favo­
rável. Muito embora sua formação tenha sido reali­
zada em um meio tradicionalista, ele era muito 
mais arejado que o do nosso país, que aquela altura 
não contava sequer com cursos de arquitetura. À 
exiguidade de experimentações e ao vício das có­
pias, somava-se o cenário consternador composto 
pelos agentes promotores do setor, descrito ante­
riormente por Geraldo Ferraz. Sob esse aspecto, o 
perfil profissional de Warchavchik, ainda que deli­
neado por lições classicizantes, não descartava em 
absoluto a pesquisa em torno de uma arquitetura 
despojada de ornamentos, comprometidas com a 
função, com o cálculo econômico e com o evidencia­
mento da composição estrutural. Na verdade todos 
esses preceitos eram adotados pelo Classicismo mo­
numentalizante de Piacentini e estavam dissemi­
nados por toda Europa entre vários dos mestres 

protorracionalistas, como o francês Auguste Perret 
e o austríaco Adolf Loos, sendo este último uma 
referência óbvia à obra de Warchavchik. Ainda em 
favor de Piacentini, deve-se lembrar seu papel de 
divulgador na Itália,junto com Pietro Maria Bardi, 
das inovações no campo da arquitetura em curso 
pela Europa. Por esse motivo é que se pode aduzir 
também como elemento estimulador do seu proces­
so de formação intelectual, os sucessivos movimen­
tos de vanguarda que naquele momento afloravam 
por toda o continente. Afinal, em 1923, já havia a 
Bauhaus com Gropius, Mies e Kandinsky; os Neo­
plásticos com Mondrian, Rietveld e Doesburg; os 
Construtivistas Soviéticos com Malevich, Tatlin e 
Melnikov; Le Corbusier e o seus manifestos publica­
dos na L'Esprit Nouveau; e até a América do 
Norte com o gênio de Frank L. Wright; entre tantos 
outros avatares da nova ordem. A atenção de War­

chavchik a essas discussões e propostas é notória e 
seriam visíveis nas sua primeiras manifestações 
feitas em direção ao modernismo. 

Passado algum tempo de adaptação e valendo-se 
da sua sólida e prestigiosa condição de profissional 
formado no estrangeiro e imigrante, Warchavchik 
utiliza seu conhecimento de italiano para publicar 
em 14 de junho de 1925, num jornal da colônia, o II 
Piccolo, seu primeiro manifesto intitulado Futu­

rismo? Como forma de abrir o espectro reduzido de 
leitores que o artigo teve justamente por ser 
endereçado à colônia italiana, seu autor faz uma 
versão para o português e o envia para o jornal 
carioca Correio da Manhã, que o imprime na 
edição de 1 de novembro do mesmo ano. Com o 
propósito deliberado de, simultaneamente, chocar 
e ilustrar o público leitor acerca de um movimento 
sobejamente desconhecido, Warchavchik não se 
furta em realizar um texto que possui a feição de 
um verdadeiro compósito das palavras mais altisso­
nantes emitidas até aquele momento pelas van­
guardas. Pedagógico e provocativo, seu artigo, ago-
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que preside sua locação e que pode ser observada 
na planta através do prolongamento das linhas 
formadas pelas paredes mas que a rigor já acontece 
no reticulado que circunda metade da edificação, 
formado pelas lajotas e ampliado na trama da pér­
gola. Os diversos ambientes estão colocados às mar­
gens de um espaço central - salas de estar e de 
jantar-, que também atua como uma espécie de 
jardim de inverno, na medida em que é definido pela 
ausência de uma fatia do paralelepípedo, e está 
limitado na frente e atrás por duas paredes de vidro 
composta por portas de correr, propiciadoras de um 
percurso de dentro para fora - jardins, ou vice-versa. 
Verdadeiro caminho de mão dupla dentro da casa, 
com este ambiente Warchavchik opera em sua obra 
uma expansão dos preceitos relativos à interpene­
tração dos espaços externo e interno, posto que a 
ligação entre os dois territórios (o universo e o ínti­
mo), é muito mais livre, dependendo minimamente 
da existência de espaços de transição. 

À maneira de conclusão 

Como se viu, foi um trabalho típico de pioneiro 
aquele que Warchvchik se impôs. E não lhe faltou 
disposição para ele. Após os vários percalços sofri­
dos por ocasião da casa da rua Santa Cruz, o arqui­
teto envolveu-se numa polêmica com o arquiteto 
Dácio de Moraes e que redundaria exatamente na 
série de artigos publicados no Correio. Fortalecido 
pela adeflão dos intelectuais modernistas, após a 
edificação de algumas residências igualmente afi­
nadas com seu ideário, lavrou mais um tento para 
si com a construção da casa da rua Itápolis e do 
evento intitulado "Exposição de uma Casa Moder­
nista" onde não faltaram quadros, tapeçarias e mo­
biliário, todos eles modernistas. A partir dessa casa 
Warchavchik transformou-se em referência obriga­
tória dentro do meio intelectual do país e passou a 
ser festejado como nosso arquiteto mais atualizado. 
Não foi por outra razão que ele se abalaria até o Rio 
de Janeiro para ingressar na ENBA, a convite de 
Lúcio Costa, para, em seguida, se associar com o 
colega carioca numa colaboração onde era indiscutí­
vel a prevalência das suas idéias, o que pode ser 
comprovado na primeira casa modernista do Rio, a 
da rua Toneleros, de 1931, em completa consonân­
cia com as que ele já havia realizado em São Paulo. 
Entretanto, sua permanência nesta cidade jamais 
foi interrompida, e as obras realizadas até o início 
dos anos 30, conforme análise feita, reafirmam o 
aprimoramento das suas qualidades, e confirmam 
seus pressupostos e sua crença de que a arquitetura 
moderna seria perfeitamente aberta e permeável ao 
lugar que a acolhesse. Tudo isso muito antes do 
célebre prédio do Ministério da Educação. 

Por tudo isso é que é surpreendente a manuten­
ção dessa obra à sombra. Seu eclipsamento. Talvez 
seu estabelecimento definitivo em São Paulo e o 
mergulho em direção à rota que ele cuidadosamente 

traçou para si, tenham sido os principais responsá­
veis para a posição que ele manteve naqueles anos, 
de certa forma à margem do debate e das questões 
específicas que, como se discutiu nos capítulos ante­
riores, permearam a implantação do modernismo 
em arquitetura no Brasil. Mas isto não diminui o 
valor do seu trabalho. Cada realização sua parece 
materializar uma rota segura, cujo traçado obedece 
fielmente aos seus pressupostos primeiros, emiti­
dos já no seu manifesto de 1925, de união entre arte 
e indústria. Sob este aspecto São Paulo seria, afinal, 
o sítio privilegiado para o seu desenvolvimento. Que
não o fosse para os postuladores de uma arquitetura
legitimamente brasileira é uma outra questão.

Suas obras inauguram indubitavelmente a che­
gada no país de um novo pensamento arquitetônico, 
afeito à luz e à razão, signos emblemáticos da nova 
era que se instaurava. Por isso são claras e solares. 
Tiram partido do tensionamento entre a geometria, 
apuradamente embalada em branco, e o sol, que lhe 
abre gretas escuras e cambiantes na epiderme ima­
culada. 

Contemplar as obras de Warchavchik, passear 
por seu contornos exatos, é reviver o desembarque 
e a surpresa da razão ocidental diante da canícula 
e da claridade desmedida. É como assistir a chegada 
de Apolo aos trópicos. 
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